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Resumo
Esse artigo apresenta dados parciais de uma investigação realizada com estudantes e professores de uma Escola pública do estado de Mato Grosso. A realização desse trabalho foi motivada a partir de projetos desenvolvidos na escola e cuja finalidade é sensibilizar a comunidade escolar para as questões da preservação e conservação do meio ambiente. Apresentaremos dados referentes à percepção ambiental, desenvolvimento sustentável e a pegada ecológica. Esse trabalho foi desenvolvido com alunos dos 3ºs anos do Ensino Médio da Escola Estadual Daniel Martins Moura – Rondonópolis/MT - Brasil e com os professores de ciências da mesma escola. Apoiamo-nos em alguns estudos realizados por De Gregori (2012), Peron (2010); Costa (2008); Andrade (2010) e Pinheiro (2009).  Foram analisados dados quantitativos recolhidos através da Pegada Ecológica aplicado em novembro de 2014 e tabulado no Minitab, versão 16. Os resultados indicaram que, de acordo com os objetivos propostos, os estudantes estão com índices muito acima dos recomendados o que requer alteração de hábitos tendo em vista a continuidade de vida no planeta terra.
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Introdução
Como professor de Biologia ao longo dos anos fui percebendo a necessidade de além de ministrar aulas focar na formação continuada e atualização profissional. Hoje uma das formas de fazer isso é desenvolver investigações em programas de Pós-Graduação. Com esse objetivo e frente à necessidade de preservar o meio ambiente para dar continuidade a condição de sobrevivência das pessoas no planeta resolveu-se investigar os níveis de conscientização dos alunos dos 3ºs anos do Ensino Médio de uma escola pública do estado de Mato Grosso, onde atuamos. Pode-se observar que ao longo dos anos houve muitas mudanças de comportamento das pessoas movidas principalmente pelos avanços tecnológicos e pelas facilidades de acesso oportunizadas a todos. A partir disso somos provocados a formular alguns questionamentos tais como: o desenvolvimento sustentável e a percepção ambiental são considerados elementos importantes frente ao consumismo que os meios de comunicação incentivam, os níveis de consumo são adequados aos padrões de uma geração que quer manter a vida no planeta terra? Ao medir a Pegada Ecológica dos alunos e professores os escores encontrados são adequados e recomendados em padrões internacionais?

Frente a esses questionamentos nos propomos a investigar se o desenvolvimento sustentável de alunos e professores das turmas dos 3ºs anos da escola, se encontram em níveis satisfatórios e revelam um entendimento acerca da continuidade da vida no planeta?
Contextualização Teórica 
Desenvolvimento Sustentável - DS

Para De Gregori (2012, p. 28) o conceito de desenvolvimento sustentável começa a ser abordado a partir de 1972 quando Meadows e Meadows publicam o texto Limites do Crescimento. Nessa publicação os autores declararam que limitações ecológicas da terra, relativas à utilização de recursos e descartes, teriam influência significativa no desenvolvimento global do século XXI, segundo De Gregori (2012). Em decorrência disso se acentuou o dilema entre crescimento econômico e meio ambiente, o qual foi apresentado primeiramente em relatório pelo Clube de Roma, que defendia crescimento zero de modo a evitar uma catástrofe ambiental (Limites do Crescimento). Como um aprofundamento da discussão iniciada pelo Clube de Roma vem a Rio + 20 a qual ainda segundo De Gregori (2012, p. 30) “teve como objetivo repensar o futuro do planeta, valorizando aspectos sociais e ambientais”. Ainda segundo o autor apoiado em Bruseke (2001) é necessário à mudança de paradigma apontando “[...] para a passagem do mundo atual desintegrado para que o desenvolvimento seja sustentado, com uma implícita melhora na qualidade de vida, exige uma mudança radical no modo como a civilização vive hoje”.


Pode ser observado haver uma relação entre desenvolvimento sustentável (DS) e o capitalismo. As constantes alterações produzidas na sociedade de consumo demandaram novas e constantes necessidades geradas dentro desse círculo. O DS aparece como um conciliador, entre o progresso técnico efetivamente acontecendo e os limites ambientais. Mas um não poderia eliminar o outro gerando uma condição necessária, mas não suficiente para a redução das desigualdades sociais e da miséria. Para De Gregori (2012, p. 28) o DS “foi amplamente aceito, mas não foi capaz de eliminar formas de interpretação quanto ao seu conceito e qual rumo a seguir”. Em Pinheiro (2009, p. 22) encontramos um conceito que expressa o que nesse trabalho compreendemos como DS: 

[...] deve garantir a condição de o ambiente ser capaz de, perpetuamente, colher biomassa de um sistema, garantir sua capacidade de renovação, assegurar a obtenção e a satisfação contínua das necessidades humanas para as gerações presentes e futuras, resultando, desse modo, na conservação do solo, da água e dos recursos genéticos animais e vegetais, além de não degradar o ambiente.


A presente pesquisa buscará ver se os estudantes dos terceiros anos e professores de ciências de uma escola pública de Rondonópolis – MT/Brasil possuem consciência e ações efetivas de modo a garantir o que Pinheiro (2009) aponta como condição de ambiente capaz de perpetuamente assegurar o suprimento das necessidades humanas. Para contribuir na conscientização desses alunos os professores de Ciências desenvolvem projetos com foco na sustentabilidade. Para Pinheiro (2009, p. 22) mesmo tendo claro que a sustentabilidade “é uma necessidade planetária, a sua efetividade implica em fazer renúncias, desconstruções de pensamentos arraigados, rupturas de paradigmas e escolhas que, muitas vezes, desafiam os padrões de vida de nosso tempo”. 

Pegada Ecológica - PE

Costa (2008, p. iii) utiliza-se de um instrumento que “mede a dimensão da procura dos bens ecológicos, por parte das economias humanas, e mede ainda até que ponto essa procura excede ou fica nos limites da biosfera para produzir bens e serviços.” Foi pretensão dos pesquisadores aplicar esse instrumento denominado de PE aos alunos dos 3ºs anos e professores da EE Daniel Martins Moura. 


Para Dias (2012, p. 33) “A determinação da qualidade de vida também se verifica nas cidades dos países ricos. A crescente integração global permite que problemas sugeridos em uma dada região possam disseminar-se rapidamente por outras e, em vários casos, atingir todo o mundo”. Isso se deve por fatores que pela necessidade que as cidades têm de ocupar o mesmo nicho global dentro da biosfera e explorando os mesmos recursos da mesma maneira. Ainda para Dias (2012, p. 119),
Os ricos degradam o meio ambiente por meio de sua enorme capacidade de consumir, desperdiçar e gerar resíduos poluentes. Os pobres, por sua vez, por dependerem dos recursos ambientais diretamente para a sua subsistência, desenvolvem uma relação estreita e frágil com os recursos naturais, degradando-os.
Dessa forma deve ser compromisso das instituições públicas e privadas desenvolverem um trabalho de conscientização quanto à dependência de ambos (ricos e pobres) dos recursos naturais e sua conservação, pois ainda segundo Dias (2012) “A miséria humana empobrece o meio ambiente e este, empobrecido, afeta os seres humanos” (p. 119).  
Avaliamos que uma das possibilidades da escola contribuir com o trabalho de conscientização seja mensurar com a comunidade escolar a pegada ecológica. Ao ver seus dados cada um terá uma ideia mais precisa do quanto ele está ou não utilizando uma proporção maior dos recursos naturais, o que vemos destacado em Dias (2012, p.185), 

(...) trata–se de um instrumento que permite estimar os requerimentos de recursos naturais necessários para sustentar uma dada população, ou seja, quanto de área produtiva natural é necessário para sustentar o consumo de recursos e a assimilação de resíduos de determinada população humana.
A consciência da quantidade de área produtiva que cada sujeito requer inúmeros cálculos. Para minimizar tais trabalhos, podem ser observadas as pontuações determinadas de consumo para os seres humanos o que está colocado na análise de dados.
Metodologia
Utilizaremos, para esse artigo apenas uma análise quantitativa, com a qual fizemos a tabulação dos dados da Pegada Ecológica fazendo uso de tabulação do Excel e posterior leitura no Minitab, versão 16. Os participantes foram 7  professores e 115 alunos de nove turmas dos 3ºs anos do Ensino Médio da Escola Estadual Daniel Martins Moura –Rondonópolis/MT – Brasil. O instrumento de recolha de dados da pesquisa foi o Questionário da Pegada Ecológica, instrumento aplicado e analisado. Esse questionário é composto de 15 alternativas que se relacionam aos tópicos como: compras no mercado; destino do lixo; tempo de uso de eletrodoméstico (avaliando sua eficiência energética); cuidados com o consumo de energia (ar condicionado e banho); uso racional da água; mensurar os habitantes da cidade, da residência casa e a área da residência; consumo de produtos animais; tipo de transporte que utiliza (coletivo individual e aéreo). Com esses dados saberemos o patamar de consciência social e ambiental dos investigados. Os resultados mostram como os participantes utilizam os bens individuais e coletivos quanto ao consumo de energia e a conscientização em preservar a diversidade e a conservação dos ambientes frente ao desequilíbrio ambiental causado pelas interferências dos seres humanos.
Para dar início à aplicação da Pegada Ecológica
, foi feita uma pequena explanação em intitulada “Sustentabilidade: contribuições de escolares para suprir as necessidades das futuras gerações”, no qual se fazia um apanhado do projeto de mestrado cujo recorte se traz aqui. Houve um bom envolvimento dos participantes, os quais fizeram algumas indagações pertinentes à temática em foco. Há indicações para cada um dos valores obtidos na PE. Para o valor 23 “Seu estilo de Vida leva em conta a saúde do planeta”; para os resultados entre 24 – 44 “Sua pegada está um pouco acima da capacidade do Planeta”; para os que tiverem entre 45 – 66 “Se toda a população do mundo tivessem um estilo de vida como o seu seriam necessários 3 mundos para suportá-la”; e para os que tiverem entre 67 – 88 “Sua pegada está entre os padrões mais insustentáveis do mundo”, pois são necessários 4 mundos para suportá-la. Abaixo apresentaremos os dados colhidos na investigação.
Análise dos Dados


Os dois universos investigados (professores e alunos) foram intencionalmente separados observando o contexto de que os professores são responsáveis pela formação dos alunos. A caracterização dos mesmos se dá como: Professores – com o número de 7 participantes, dos quais 3 são homens e 4 mulheres, todos atuam na área de Ciências ministrando aulas nos três turnos. No universo dos alunos temos 115 participantes, dos quais 58 são mulheres e 57 são homens. O objetivo almejado foi, através da análise quantitativa, verificar se existem diferenças estatísticas significativas que permitam inferir se o comportamento dos professores é diferente do comportamento dos alunos, frente às questões ambientais as quais mensuramos através dos instrumentos aplicados. Para o mesmo vamos utilizar a Estatística Descritiva, através dos gráficos e tabelas com informações das medidas de posição e dispersão, como aporte para descrição dos dados e a Estatística Inferencial através do teste t-student para duas amostras não pareadas. O nível de significância utilizada no teste é de 5%, como recurso foi usado o software estatístico Minitab, versão 16.

Os Dados foram tabulados, obtendo-se uma pontuação final dos dois grupos e para tal se utilizou a ferramenta pré-processamento o Software Microsoft Excel 2007.

Iniciamos fazendo a verificação da normalidade desses dados. De acordo com Brito (2012, p. 42) o teste de Shapiro-Wilk, “compara os valores observados contra a distribuição normal”. Ainda segundo Brito (2012) Shapiro-Wilk é uma variante do método de Kolmogorov-Smirnov e também se baseia na diferença entre as funções de probabilidades acumuladas, empírica e teórica. Para Whtherill (1986, apud Brito, 2012, p. 41) “o teste de Shapiro-Wilks é mais poderoso para amostras menores ou iguais a 50, enquanto que o teste de Anderson-Darling tem mais poder para amostras maiores de 50.” No caso desse trabalho, consideramos ser esse o método mais indicado para realizar com o conjunto de dados provenientes das respostas dos professores, pelo pequeno número de participantes. Já para o conjunto das respostas dos alunos, o método mais adequado é o teste de Anderson-Darling. Em ambos os testes usamos um nível de significância de 5%.

Seguindo o procedimento da realização de um Teste de Hipótese, elencamos as hipóteses a serem testadas.

· Respostas dos Professores e alunos.
H0: Os dados são normalmente distribuídos;

H1: Os dados não são normalmente distribuídos.

De uma forma visual, podemos ver o comportamento dos dados em relação à distribuição dos mesmos, através do gráfico de probabilidades apresentados nas Figuras 1 e 2. 
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Figura 1 e 2 – Gráfico de probabilidades observadas nos dados dos professores e alunos quando da aplicação da Pegada Ecológica. 

Notamos, que de uma forma visível, o ajuste é consideravelmente bom, pois os dados (pontos em vermelho) estão bem ajustados em relação à reta (modelo teórico). Assim o conjunto de dados que representam as respostas dos professores e as resposta dos alunos se apresentam de uma forma visual com um bom ajuste, apesar de o conjunto alunos ser bem maior que o conjunto professores.

Mesmo com a visualização através dos gráficos de probabilidade a decisão de ser possível o uso das técnicas se dá após a realização dos testes de aderência supracitados. Os resultados desses testes são mostrados na Tabela nº 01. 

Tabela nº 01 – Estatística Descritiva e Resultados dos testes de normalidade 

	
	Professores
	Alunos

	Média
	48,86
	52,29

	Desvio Padrão
	4,706
	5,567

	Número
	7
	115

	Anderson Darling 
	-
	0,529

	Shapiro-Wilk
	0,990
	-

	P – Valor 
	> 0,100
	0,174


Fonte: Ivo Kochhann, elaboração a partir dos dados da pesquisa, 2014.

Notamos que em média os professores apresentam uma pontuação de 48,86 pontos já os alunos apresentam uma pontuação média de 52,29 pontos, isso mostra um resultado que vai ao encontro do senso comum, que elege os professores como cidadãos mais conscientes formadores de cidadãos críticos, entre outras coisas. No entanto essa diferença não é tão significativa no comportamento dos alunos, com uma média de 52,29 pontos. Para resultados prévios da Pegada Ecológica os dois conjuntos são classificados como iguais
, pois estão dentro do mesmo intervalo de classificação. No entanto, somos sabedores que tais intervalos são grandes. Observamos um desvio padrão diferentes mais próximos um do outro, e relativamente pequenos o que indica que a variabilidade dentro de cada conjunto de dado é bem próxima. Entretanto as estatísticas de Anderson-Darling e Shapiro-Wilk, juntamente com os seus respectivos p-valores admitem que os dados são normalmente distribuídos à 5% de significância, pois o p-valor é maior que o nível de significância, logo não rejeitamos a hipótese nula H0 nos dois casos. 

 A variabilidade dos conjuntos de dados pode ser vista através do Gráfico de Caixas apresentados na Figura 3, em que as bases superior e inferior do retângulo representam o primeiro e o terceiro quartil respectivamente; a linha interna representa à mediana; o ponto representa a média e as haste superior e inferior, o máximo e o mínimo de cada conjunto de dados. 
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Figura nº 3 – Valores da Pegada Ecológica observada em professores e alunos da EE Daniel Martins Moura – Rondonópolis – MT/Brasil. 
No Gráfico de Caixa acima podemos observar que além da média, a mediana também estão relativamente próxima, apesar da amplitude apresentar comportamentos desiguais.

Como os números de Pegada Ecologia são melhores quanto menor forem os valores da pontuação obtida, podemos observar que os dados encontrados no pequeno número de professores tem um resultado expresso de forma geral melhor, pois a média obtida é um pouco mais baixa.

Resultados esperados

Conhecendo a pontuação da pegada ecológica dos estudantes e professores da Escola Estadual Daniel Martins Moura de Rondonópolis – MT/Brasil, podemos responder se o desenvolvimento sustentável de alunos e professores das turmas dos 3ºs anos da escola, se encontram em níveis satisfatórios e revelam um entendimento acerca da continuidade da vida no planeta? Tal resposta denota que os níveis atingidos, muito acima dos padrões recomentados, requerem trabalhos mais efetivos de conscientização sobre a continuidade de vida no planeta. Esses dados mostram que há um consumismo acima dos níveis indicados como ideais por Costa (2008), Dias (2012) e Peron (2010).
Frente aos dados se fazem necessárias proposições que visem a preservação do meio ambiente e a continuidade da vida no planeta terra. As ações e projetos desenvolvidos por professores da Escola Estadual Daniel Martins Moura nos últimos 4 anos sobre os temas desenvolvimento sustentável, preservação e percepção ambiental não surtiram os efeitos esperados e projetos na preservação do meio ambiente. Novas pesquisas de fazem necessários sobre o impacto desses projetos, que possuem financiamento público, nas ações diárias dos alunos da referida escola.
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� A referência foi:  � HYPERLINK "http://assets.wwfbr.panda.org/downloads/19mai08_wwf_pegada.pdf" �http://assets.wwfbr.panda.org/downloads/19mai08_wwf_pegada.pdf�, com exceção da pontuação da questão número 9 que para a letra A são atribuídos 4 pontos e para a letra B é 1 ponto apenas.


� Para o intervalo entre 45 – 66 segundo o site: � HYPERLINK "http://assets.wwfbr.panda.org/downloads/19mai08_wwf_pegada.pdf" �http://assets.wwfbr.panda.org/downloads/19mai08_wwf_pegada.pdf�  são necessários três terras. Alerta ainda que pontuações nesse intervalo o planeta não suporta. Nessa tabulação foram utilizadas as pontuações indicadas nesse site. Posteriormente, encontramos na literatura uma outra forma de tabular a questão número 9, conforme colocada nessa dissertação.
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